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RESUMO 

 

 

      A presente pesquisa trata-se da pedagogia do piano na iniciação infantil, com o objetivo de 

investigar a aplicação dos princípios da técnica e leitura a partir do método “Piano Safari - 

Animal Adventures” das autoras Katherine Fisher e Julie Kneer. Com esse estudo pretende-se, 

valorizar a importância do ensino do piano na iniciação musical infantil, da mesma forma que, 

descrever a abordagem de alguns métodos de iniciação musical para crianças, bem como, 

apresentar a proposta pedagógica do método especificado. A metodologia adotada para coleta 

de dados é a pesquisa bibliográfica, tendo como referencial teórico os autores Julie Kneer, 

Montessori, Kochevitsky, Nancy Faber e Randall Faber. A partir da análise de dados é possível 

perceber a importância da técnica e leitura ao piano na iniciação infantil, limitando-se à análise 

crítica do método referenciado, com destaque em suas qualidades e desafios, além dos 

resultados de contribuição para o progresso do aprendizado infantil ao piano e futuros trabalhos 

acadêmicos. Os resultados obtidos confirmam a eficácia de um método pensado especialmente 

para o universo da criança como o Piano Safari - Animal Adventures, de forma a cooperar para 

uma abordagem inovadora dos fundamentos técnicos do piano.  

 

 

Palavras Chaves: Iniciação Infantil. Leitura ao Piano. Técnica ao Piano. Método Piano Safari. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

The present research deals with piano pedagogy in children's initiation, with the 

objective of investigating the application of the principles of technique and reading from the 

"Piano Safari - Animal Adventures" method by authors Katherine Fisher and Julie Kneer. This 

study intends to value the importance of piano teaching in children's musical initiation, in the 

same way as to describe the approach of some musical initiation methods for children, as well 

as to present the pedagogical proposal of the specified method. The methodology adopted for 

data collection is bibliographic research, having as theoretical reference the authors Julie Kneer, 

Montessori, Kochevitsky, Nancy Faber and Randall Faber. From the data analysis, it is possible 

to perceive the importance of technique and piano reading in children's initiation, limiting itself 

to the critical analysis of the referenced method, highlighting its qualities and challenges, in 

addition to the results of contribution to the progress of children's learning. at the piano and 

future academic works. The results obtained confirm the effectiveness of a method designed 

especially for the universe of children such as Piano Safari - Animal Adventures, in order to 

cooperate for an innovative approach to the technical foundations of the piano. 

 

 

Keywords: Children's Initiation. Piano Reading. Piano Technique. Piano Safari Method. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

Este estudo tem como proposta contextualizar o ensino da técnica e da leitura musical 

para crianças, com enfoque no método “Piano Safari - Animal Adventures” dos autores Kneer 

e Fisher. Partindo do reconhecimento do valor da iniciação musical desde os primórdios da 

infância e considerando a riqueza de materiais e metodologias sobre a iniciação infantil ao piano 

com abordagens variadas, também busca despertar o interesse musical da criança através do 

lúdico e do criativo. Alguns métodos têm o foco maior no desenvolvimento da leitura musical 

e exercícios técnicos para independência dos dedos, outros procuram enfatizar os conceitos 

básicos como por exemplo a postura corporal, a posição das mãos e o ângulo dos dedos.  

De forma geral, o método “Piano Safari - Animal Adventures” aborda o ensino do piano 

para crianças de uma forma totalmente revolucionária, explorando os conceitos técnicos do 

peso do braço, articulações, agilidade e rotação em uma linguagem perfeitamente compreendida 

pelas crianças. 

No meio da pedagogia do instrumento, é consensual a relevância de uma boa 

estruturação da técnica e da leitura ao piano desde a iniciação musical. Prezando esse fator, 

buscamos reunir dados e informações com o objetivo de responder ao seguinte problema de 

pesquisa: De que forma a compreensão da técnica e leitura ao piano desde o princípio auxiliam 

no desenvolvimento da iniciação musical infantil? 

Diante disso, este trabalho tem como objetivo geral de investigar a técnica e leitura ao 

piano na iniciação infantil, seguindo a análise crítica de um método específico. Como objetivos 

específicos, procuramos valorizar a importância do ensino do piano na iniciação musical 

infantil, descrevendo a abordagem de alguns métodos de iniciação musical para crianças.  

 

Ensinar e aprender tornam-se fascinantes quando se convertem em processos de 

pesquisa constantes, de questionamento, de criação, de experimentação, de reflexão e 

de compartilhamento crescentes, em área de conhecimento mais amplas e em níveis 

cada vez mais profundos (BACICH, MORAN, 2018, p. 39). 

 

Por ser um vasto universo de pesquisa, é fundamental propiciar aos jovens pianistas 

discussões sobre o ensino da técnica do instrumento na iniciação infantil, aprofundando-o e 

atualizando-o com frequência. Em outras palavras, para trazermos aperfeiçoamento e inovação, 

precisamos ampliar o campo de investigação sobre o tema. Nesse sentindo, esta pesquisa 

pretende contribuir para o progresso de alunos iniciantes através do estímulo a futuros trabalhos 

acadêmicos.  
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Este trabalho constitui uma pesquisa de natureza qualitativa com o intuito de aprofundar 

o tema com abordagem científica. A classificação da pesquisa quanto aos seus objetivos é 

descritiva, fundamentada por acervos teóricos como livros e trabalhos acadêmicos.  Os 

procedimentos de coleta dos dados foram realizados por meio da pesquisa bibliográfica e 

documental, partindo da descrição e da análise crítica do método “Piano Safari - Animal 

Adventures”. Os critérios analisados foram os aspectos da técnica pianística como a boa 

postura, forma de mão, posição do polegar, peso do braço, rotação, fortalecimento e agilidade 

dos dedos, além disso, as articulações non legato e legato. 

O trabalho estrutura-se em dois capítulos, apresentando no primeiro a relevância da 

iniciação musical para criança desde o princípio e descrevendo dois métodos de iniciação 

técnica e leitura ao piano para crianças, sendo um americano e outro brasileiro. No segundo 

capítulo é contextualizada a proposta pedagógica do método “Piano Safari - Animal 

Adventures”, explorando importantes aspectos técnicos do ensino musical ao piano, em uma 

linguagem infantil.  
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2 O PIANO NA INICIAÇÃO MUSICAL: UMA ABORDAGEM PARA CRIANÇAS 

 

 

A compreensão da iniciação musical ao piano voltada especificamente para crianças é 

indispensável para a formação de um excelente pianista. Em geral, este mesmo princípio pode 

ser extraído da formação escolar na infância, conforme ressalta a pedagoga italiana Maria 

Montessori ao afirmar que a “importância de se criar escolas para as crianças nasce desta 

verdade, pois são elas que realizam a formação da humanidade e o fazem com os elementos 

que nós lhe oferecemos” (MONTESSORI, 1987, p. 11). 

De acordo com a autora, o que é percebido na maioria dos países é que as crianças só 

começam a frequentar as escolas a partir do sexto ou sétimo ano de idade. Isto indica que nessa 

faixa etária as crianças já possuem um certo grau de maturidade e desenvoltura da fala, mas o 

fator que se sobrepõe a isso é que curiosamente as crianças possuem uma mente absorvente. 

Diferentemente do que se acredita, não é a mãe quem ensina para seu filho: a linguagem e o 

conhecimento são assimilados naturalmente pela própria criança de acordo com sua vivencia e 

experiência (Idem, p. 11).  

Seguindo a mesma linha de raciocínio da autora, podemos entender que mesmo que o 

professor exemplifique o conhecimento e a complexidade da linguagem musical para as 

crianças, não será diretamente através da lógica que elas se desenvolverão, mas sim por sua 

vivência e experiência musical absorvidas naturalmente. Diante desse fator seria um erro, 

porém, recomendar que o aprendizado musical se inicie apenas aos seis ou sete anos de idade. 

Cabe reconhecer, portanto, que o enorme potencial de aprendizado das crianças deve ser 

aproveitado o quanto antes. 

Segundo Kochevitsky (2016), é de extrema importância que o aprendizado musical se 

inicie a partir de uma sequência visual, auditiva e motora. É neste contexto que observamos as 

crianças nas suas primeiras aulas de música batendo palmas, seguindo o ritmo de uma linha 

melódica e conduzindo naturalmente o movimento de acordo com a melodia. Por exemplo: se 

a frase for crescente conduzirão as mãos para cima, se for decrescente, o movimento das mãos 

será para baixo.  Diante desse quadro, as células na região do córtex visual são naturalmente 

estimuladas, transmitindo na área auditiva e em última instância na reação motora.  

Conforme o exemplo mencionado acima, o livro de Kochevitsky confirma a tese de que 

a iniciação musical procede da visualização, audição e função motora, bastando que a criança 

tenha, para isso, desenvolvido parcialmente a fala e escrita. Em contraposição, o livro de 

Montessori defende que a criança deve iniciar a escola o quanto antes em virtude de sua mente 
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nesta faixa etária ser mais receptiva. O mais importante, contudo, é constatar que Montessori 

relata que um recém-nascido possui necessidades psíquicas específicas, mesmo não tendo o seu 

corpo ainda se desenvolvido por completo. “O recém-nascido é dotado de estímulo, da 

necessidade de afrontar o ambiente e de absorvê-lo. Podemos dizer que ele nasceu com a 

‘psicologia da conquista do mundo’” (MONTESSORI, 1987, p. 99).  

Em tese, é manifestada a extrema importância da iniciação musical quando nos 

debatemos com grandes divergências. De acordo com Montessori (1987), é lastimável que, 

apesar da educação ser extremamente rica em metodologias, objetivos e finalidades sociais, é 

raro a consideração da vida em si mesma. Não há realmente uma explicação, até porque entre 

tantos países importantes na educação, nenhum dá a devida atenção ao desenvolvimento do 

recém-nascido. Conforme explicado acima, a virtude da vida deveria ser amplamente discutida 

e valorizada desde o princípio, por exemplo, o nascimento. 

 

A parte mais importante do desenvolvimento do homem está na vida psíquica, 

não nos movimentos; porque os movimentos devem ser criados segundo a 

orientação e os ditames da vida psíquica, A inteligência distingue o homem 

dos animais: o primeiro ato do homem nesta vida deve ser, portanto, a 

formação da inteligência. (MONTESSORI, 1987, p. 86). 

 

A autora deixa claro na citação acima que os movimentos dependem da vida psíquica e 

que a inteligência deveria ser a primeira formação do ser humano.  Esse é o motivo pelo qual é 

relevante frisar esse ponto, uma vez que, o movimento é outra grande conquista da criança 

absorvida e dirigida pela mente. Conforme citado acima, a única forma de assimilação do 

conhecimento é por meio da vida psíquica.  

Por fim, podemos chegar à conclusão que a iniciação musical iniciada o quanto antes na 

infância é extremamente benéfica. Logo, é indiscutível o fato de que a vida psíquica existe 

desde o princípio da criança e que a formação da mente é o primeiro passo da aprendizagem. 

Espera-se dessa forma que, neste processo, o conhecimento seja interiorizado e amadurecido 

facilmente pela criança de acordo com seu desenvolvimento natural.  

 

 

2.1 Técnica e Leitura 

 

 

 

Trataremos a seguir de duas publicações distintas: o método americano “Piano 

Adventures: Technique & Artistry” de autoria de Randall Faber e sua esposa Nancy Faber e o 



13 
 

método brasileiro “Meu piano é divertido” composto por Alice Botelho. Ambos são destinados 

ao ensino da técnica e leitura na iniciação musical para crianças. “Um livro que, além de ensinar, 

também proporcione alegria e prazer aos estudantes em sua prática, não destruindo assim o 

amor natural que a maioria deles sente pela música" (BOTELHO, 1983, p. 5). 

Segundo Nancy Faber e Randall Faber (1995) a técnica na iniciação infantil vai muito 

além de dedos fortes, necessitando aplicar a ela uma coordenação entre corpo, braços, punhos 

e dedos. Verifica-se que a palavra técnica é definida como habilidade que todo grande 

profissional precisa desenvolver de acordo com sua área de atuação. De fato, são revelados 

cinco segredos técnicos que um pianista precisa desenvolver desde a iniciação musical. O 

primeiro é ter uma boa postura, nomeado por pose de karatê. O segundo é a forma de mão, 

ilustrada por uma flor desabrochando. O terceiro são dedos fortes, fazendo a letra O com as 

pontas dos dedos. O quarto é o peso do braço, representado por cordas pesadas e molhadas. O 

quinto é a posição correta do polegar, referenciada pelo peixe poleiro.  

Conforme explicado acima, pode-se dizer que apenas o trabalho dos dedos não é o 

suficiente para desenvolver as habilidades de um pianista. Uma abordagem recomendável é a 

de se trabalhar a coordenação entre corpo, braços, punhos e dedos desde a iniciação musical, 

com a finalidade de facilitar o processo de fortalecimento dos dedos, produzindo 

consequentemente um resultado mais ligeiro e eficiente. As alternativas de analogia para 

representar as habilidades técnicas do método são interessantes e diferentes, evidenciando 

assim a linguagem infantil.  

Sob o ponto de vista de Botelho (1983) a autora deixa claro que a leitura musical se 

torna mais fácil quando a criança começa a ler nas claves de Sol e de Fá desde o início. Por essa 

razão, o aluno não precisa desenvolver a fluência primeiramente na clave de Sol para somente 

depois aprender a clave de Fá. A justificativa do autor é a seguinte: quando o professor opta por 

ensinar a leitura das claves separadamente, em geral, clave de Sol é a primeira a ser praticada, 

inclusive as primeiras atividades do aluno serão as de aprender a desenhar a referida clave. 

Somente depois de o aluno tornar-se fluente na clave inicial, ele passa a aprender a clave de Fá. 

Por essas razões, a sua independência e progresso da leitura musical leva mais tempo, podendo 

gerar confusão e dificuldade no aprendizado do aluno, ao comparar as duas claves. 

Lamentavelmente, quando isso acontece a estratégia mais utilizada pelo professor orientador é 

a de observar a clave de Fá, a partir da clave de Sol já dominada, forçando assim a leitura até 

adquirir o conhecimento desejado. Espera-se, portanto, que ao aprender as claves 

simultaneamente a criança aprenda as duas claves de modo mais espontâneo, assimilando as 

notas aos poucos a cada nova lição.  
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O livro de Nancy Faber e Randall Faber pode-se dizer que é bastante completo, pois 

levanta pontos importantes sobre o ensino da técnica na iniciação infantil. Conforme verificado 

acima no livro de Botelho, a autora deixa claro a eficiência da abordagem pedagógica proposta 

no método. “MEU PIANO É DIVERTIDO, mesmo antes de ser publicado, já foi estudado por 

vários alunos, dos cinco aos quinze anos de idade, alcançando o resultado esperado” 

(BOTELHO, 1976, p. 5).  

É importante observar na figura 1 o parâmetro utilizado para explanar a boa postura, 

verificando a distância adequada entre o aluno e o piano. Segundo Nancy e Randall Faber 

(1995), para adquirir uma boa postura no piano a criança deve se sentar na ponta do banco de 

modo que fique centralizada no meio do piano, com a postura ereta. Vale esclarecer que para 

evitar que o aluno fique afastado ou próximo de mais do piano, é orientado que a criança estique 

os braços em direção ao teclado, encostando as mãos fechadas abaixo da estante de partitura 

mantendo os pulsos relaxados. Além do mais, se for necessário a criança também pode ajustar 

a regulagem do banco. Vê-se por isso que após ajustar a postura é indispensável que a criança 

coloque os braços no colo e faça uma respiração profunda de inspiração e expiração. 

 

 

Figura 1 – Boa Postura 

Fonte: FABER e FABER, 1995 

 

 

Verifica-se que na figura 2 a flor desabrochando representa a forma de mão adequada 

para ser desenvolvida na iniciação ao piano. Segundo Nancy Faber e Randall Faber (1995) o 

professor deve orientar a criança a posicionar as mãos fechadas em cima do teclado e abrir 

lentamente como se fosse uma flor desabrochando. Ademais, o punho se levantará levemente e 

a mão ficará apoiada pela ponta do polegar e demais dedos. O que ocorre, em suma, diante deste 

processo é a visualização de uma boa forma de mão.   
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Figura 2 – Forma de Mão 

Fonte: FABER e FABER, 1995 

 

 

O desenho da mão no formato circular apresentado na figura 3 explica com clareza o 

conceito técnico defendido pelos autores. Segundo Nancy Faber e Randall Faber (1995) o aluno 

deve fazer a letra O com o segundo dedo e a ponta do polegar sentindo as ponta dos dedos, em 

um formato arredondado. Seguindo a mesma lógica, a criança deve repetir o exercício com os 

demais dedos, a saber 1-3, 1-4, 1-5. Posteriormente, o aluno realizará o exercício articulando 

as teclas do piano sentindo cada dedo, inicialmente de mãos separadas e posteriormente de 

mãos juntas. 

 

Figura 3 – Fortalecimento dos Dedos 

Fonte: FABER e FABER, 1995 

 

Pode-se dizer que na figura 4 as cordas representam os braços e a parte inferior das 

cordas espelham as mãos e os dedos. O exemplo das cordas é facilmente compreendido pelas 

crianças, que através da imaginação estarão encharcadas de água expressando assim a 

habilidade do peso do braço.  
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Figura 4 – Peso do Braço 

Fonte: FABER e FABER, 1995 

 

A alternativa na figura 5 auxilia a compreensão da posição adequada do polegar a qual 

deve ser observada desde a iniciação musical. Segundo Nancy Faber e Randall Faber (1995) a 

criança deve aprender desde cedo a tocar com a parte lateral da unha do polegar, desse modo 

eliminando a rigidez do punho.  

 

Figura 5 – Posição do Polegar 

Fonte: FABER e FABER, 1995 

 

É importante destacar que na ilustração abaixo o aluno é convidado a participar de uma 

aventura onde encontrará coisas novas e fará novos amigos usando a imaginação. Segundo 

Botelho (1976) o aluno fará de conta que estará iniciando um agradável passeio onde conhecerá 

as notas musicais e elas serão os novos amigos que morarão em uma cidade chamada 

Pentagrama, ou mais conhecida por Pauta, que terá apenas cinco ruas e quatro avenidas 

divididas em trechos chamados Compassos. Além disso, nessa cidade haverá duas porteiras: 

uma se chama Chave de Sol e a outra Clave de Fá. Mas é preciso esclarecer que o objetivo do 

aluno será aprender e memorizar o nome de cada amigo e o lugar onde cada um “mora’, de 

forma que seja possível visitá-los durante essa jornada musical. 
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Figura 6 – Conhecendo o Universo Musical  

Fonte: BOTELHO, 2005 

 

Pode-se dizer que a figura 7 dá liberdade ao aluno de se expressar usando sua 

imaginação e criatividade. Além disso o livro está repleto de imagens acompanhadas da 

explicação da matéria, em uma linguagem simples e infantil na qual o próprio aluno consegue 

visualizar e interpretar com facilidade o conteúdo. Como bem nos assegura Botelho (1983), o 

uso de ilustrações facilita a compreensão do novo, especialmente na iniciação infantil.  Neste 

contexto, fica claro o papel das ilustrações utilizada no livro para o ensino da teoria. Assim, 

reveste-se de particular importância uma agradável associação das ideias.  

Está claro na figura 7 que o primeiro amigo que o aluno conhecerá é o Dó, que mora em 

uma pequena rua chamada Linha Suplementar. É verdade que esse Dó também é chamado de 

Dó Central devido ele estar bem no meio do teclado e será a referência para o aluno, tocando 

as notas em movimento contrário conforme vai avançando. Botelho (1983) declara que lições 

mais curtas tendem a ser mais aceitas pelo aluno, e que cada lição acompanhada pela explicação 

da matéria torna o aprendizado mais fácil e lúdico. Dessa maneira, o aluno vai adquirindo e 

amadurecendo e conhecimento aos poucos. 

  



18 
 

 

Figura 7 – Primeira Lição de Leitura 

Fonte: BOTELHO, 2005 

 

Vale salientar na figura 7 que na primeira lição o porteiro Clave de Sol diz que o Dó é 

doutor, em seguida, a Clave de Fá diz que ele é um bom senhor. Fica evidente, diante desse 

quadro, que será divertido tocar, cantar e brincar com o amigo Dó. Vale ressaltar que a lição é 

acompanhada pela parte do professor auxiliando na pulsação rítmica. Conforme classificado 

por Botelho (1983) sabe-se de antemão que os alunos tendem a corresponder fisicamente aos 

ritmos intuitivamente, especialmente as crianças. Posta essa consideração, podemos afirmar 

que a fluência rítmica é imediatamente desenvolvida ao praticar com as palavras.  Seria um 

erro, porém, inferir que os alunos inicialmente terão a mesma facilidade no desenvolvimento 

da leitura rítmica. Desse modo, é de suma importância incentivar os alunos a baterem e 

executarem o trecho com palmas, para fixar melhor os valores das figuras musicais de cada 

frase juntamente com a letra. 

 

“Embora a escola psico-técnica afirme que a pedagogia do piano deva ser construída 

sobre uma base científica objetiva, ela reconhece o grande papel que o professor deve 

desempenhar no processo pedagógico. O conhecimento do professor, sua experiência 

e talento são da maior importância, uma vez que a pedagogia do piano é uma arte, 

mesmo quando é estabelecida sobre uma base científica. Não é de surpreender que os 

representantes da escola psico-técnica falem pouco, ou alguma vez, sobre técnica. 

Eles dirigem a sua atenção principal para o desenvolvimento da musicalidade do 

aluno, e não para o desenvolvimento de seu mecanismo. Eles discutem música. Eles 

demonstram suas ideias artísticas no instrumento, tentando deste modo inspirar seus 

alunos” (KOCHEVITSKY, 2016, p.27). 

 

Conforme verificado acima, reveste-se de particular importância a constante busca do 

professor de piano por novos conhecimentos e metodologias diferentes para atender a 
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individualidade de cada aluno. Julgo pertinentemente trazer à baila que a preparação do 

professor deve ser ainda maior quando se trata do ensino musical para crianças. O autor deixa 

claro que, no desenvolvimento da técnica pianística, musicalidade e amor pela música devem 

estar sempre à frente.  

Por fim, resta frisar que o método “Piano adventures: Technique & Artistry Book” 

desenvolve os principais fundamentos técnicos da execução do instrumento, dando ênfase ao 

aprimoramento da musicalidade do aluno. “A 2ª edição deste livro inovador combina dois 

elementos essenciais do pianismo: habilidade técnica e performance artística. "Segredos da 

Técnica" abrem o livro, seguidos de exercícios técnicos envolventes.” (FABER, 1995, p. 17). 

Não menos importante que essa consideração, o método “Meu Piano é Divertido” tem como 

objetivo de progredir a leitura musical além de oferecer alguns exercícios técnicos de escala. 

Conclui-se que a descrição dos métodos beneficia a compreensão das diversas abordagens 

existentes na iniciação ao piano, atendendo a individualidade dos alunos.  
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3 O MÉTODO PIANO SAFARI E SUA PROPOSTA PEDAGÓGICA 

 

 

O método “Piano Safari - Animal Aventures” é de autoria de Katherine Fisher e Julie 

Kneer, derivado da dissertação de doutorado de Julie Kneer sobre os principais fundamentos 

técnicos na iniciação musical ao piano para crianças. Kneer (2018) afirma que o método tem o 

objetivo de complementar qualquer método de iniciação musical ao piano. 

Segundo Kneer (2018), com a finalidade de explorar os fundamentos técnicos do 

método através de sete animais, cada partitura foi projetada para que as crianças toquem de 

memória, ensinadas através da imitação. Além disso, o livro oferece peças de improvisação 

dando liberdade para as crianças aplicarem os movimentos técnicos sem se preocupar com a 

leitura musical. Vale salientar que no livro é disponibilizado um link com todos os áudios das 

partituras para que as crianças possam ouvir cada peça antes de aprende-las.  

Conforme explicado acima, não é difícil de entender que o foco principal da proposta 

pedagógica é a desenvoltura dos fundamentos técnicos e não a leitura na iniciação musical. 

Vale refletir, entretanto, que os elementos dos animais tornam o aprendizado mais interessante 

e lúdico para as crianças. Com isso, o ensino por imitação e improvisação impulsionam a 

criatividade das crianças e ajudam na identificação dos padrões nas teclas do piano. 

Segundo Kochevitsky (2016), a existência da pedagogia do piano durante os primeiros 

cem anos foi constituída em três princípios: somente os movimentos dos dedos deveriam ser 

usados, a técnica era um procedimento puramente mecânico atingida através de muitas horas 

de prática, o professor era a autoridade absoluta. Não se pode esquecer, entretanto, que o aluno 

era instruído pela crença da infalibilidade e experiência pessoal do professor, sendo muitas 

vezes um ensino baseado por imitação em um segundo piano. Além disso o autor deixa claro 

que por algum tempo Friedrich Wieck em sua trajetória detestou o ensino da leitura para os 

alunos iniciantes. É interessante aliás que sua estratégia de ensino na qual foi inovadora na 

época era desenvolver o ouvido do aluno no primeiro ano e despertar o aluno para as atividades 

musicais. 

Conforme mencionado pelo autor Kochevistscky a metodologia do professor Wieck foi 

inovadora pois o foco principal da pedagogia do piano na época não era o desenvolvimento 

auditivo. O mais intrigante, contudo, é que Kneer em sua proposta pedagógica declara que as 

peças do método “Piano Safari - Animal Adventures” são compostas por padrões para serem 

memorizados e ouvidos antes de tocar. “A técnica é melhor aprendida sem a leitura da notação. 

Isso permite que o aluno se concentre completamente em fazer o gesto físico correto. Por essa 
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razão, peças com padrões ensinadas por imitação são ideais para reforçar movimentos técnicos” 

(KNEER, 2018, p.4). 

Conforme explicado acima, Fisher e Kneer basearam a metodologia do livro na 

dissertação da doutora Kneer. O objetivo de sua pesquisa foi primeiramente analisar os autores 

mais antigos e modernos sobre o conceito da técnica e explorar estratégias, matérias e outras 

metodologias de grandes professores cujo os alunos de cinco há onze têm se destacado, por 

exemplo, alunos com habilidades técnicas solidas. (KNEER, 2006). 

 

“Espera-se que os resultados deste estudo forneçam a todos os professores de piano 

uma compreensão mais clara de como professores bem-sucedidos ensinam a técnica 

de piano a seus alunos de nível elementar e como isso se relaciona com o que foi 

escrito sobre técnica no passado. Isso pode resultar em maior excelência no ensino de 

piano e um aumento na proficiência técnica em pequenos pianistas” (KNEER, 2006, 

p. 3). 

 

 

A autora deixa claro na citação acima que é de extrema importância que o professor de 

piano esteja preparado e com um vasto conhecimento para ensinar as crianças. Vale considerar 

os conceitos técnicos do passado e comparar com a realidade atual. Além disso, observar o que 

tem funcionado e buscar novos conhecimentos que de fato podem ser enriquecedores para 

professores e alunos.  

Deste modo, o método “Piano Safari” resultou de uma extensa pesquisa de doutorado 

qualitativa. Em quase mil páginas, Kneer evidenciou uma proposta pedagógica fundamental 

para o ensino da técnica e leitura na iniciação musical infantil, servindo inclusive de 

complemento para outras metodologias de autores diferentes.  

 

 

3.1 Peso do Braço  

 

 

A técnica de peso do braço no método estudado é representa pela pata do leão. 

Compreendendo essa abordagem a criança se conscientiza da necessidade de relaxamento 

corporal, facilitando a execução de um som forte ao piano, a partir da soltura do peso do braço 

(KNEER, 2018).  

Como bem nos assegura Kneer (2018), a criança deve imaginar um leão dormindo e 

cuidadosamente levantar a pata pesada e adormecida do leão. Logo é necessário que o professor 
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mova para frente e para trás os braços do aluno, verificando se ele está conseguindo deixar os 

braços pesados e adormecidos como a pata do leão. Além do mais a criança poderá praticar esse 

exercício com um leão de pelúcia se tiver ou com o braço do professor e dos pais. Com isso 

será perceptível a diferença de braços soltos e rígidos, já que geralmente os pais tem dificuldade 

de soltar os braços. O que resulta deste processo são braços relaxados e uma sonoridade forte e 

cantada. 

Conforme explicado acima, não é difícil entender que a abordagem ilustrativa do leão 

para contextualizar a técnica do peso do braço é de fácil compreensão infantil. De fato as 

crianças naturalmente têm consciência do peso da pata de um leão e, ao imaginar o leão 

dormindo, conseguem captar rapidamente o conceito. 

Segundo Nancy Faber e Randall Faber (1995) para que as crianças possam assimilar 

melhor a habilidade do peso do braço, é instruído que o aluno se sente no piano e deixe os 

braços caírem de maneira que eles fiquem soltos comparados com cordas molhas e pesadas. 

Com isso, sem delongas a criança deve levantar os braços lentamente e soltar o peso no próprio 

colo. Os autores deixam claro que o exercício deve ser realizado no mínimo duas vezes. 

Conforme mencionado pelos autores Nancy e Randall Faber a explanação no livro é 

bastante criativa e reproduz exatamente a técnica do peso do braço. Tendo em vista que no livro 

de Kneer a autora deixa claro o cuidado que o aluno deve ter com a sonoridade ao praticar o 

peso do braço. “SEU ALUNO TEM? Braço relaxado, som alto, redondo e cantado, braço 

relaxado depois de tocar enquanto segura a tecla” (KNEER, 2018 p. 6). 

É importante destacar na figura 8 que a autora introduz o exercício logo na primeira 

semana, assim como o exercício da Zechariah Zebra na qual é abordado no capítulo sobre as 

notas repetidas rapidamente e rotação. Segundo Kneer (2018) ao trabalhar a técnica do peso do 

braço com o aluno, o professor deve pegar a mão do aluno e segurar na ponta do dedo 2, 

executando o movimento do braço com distância de 10 a 15 centímetros para baixo para que o 

aluno sinta o movimento e não se machuque. Deve-se buscar, no entanto, a sensação de braços 

relaxados após tocar a nota. Após isso, o aluno realizará o exercício sozinho e o professor ficará 

atento aos detalhes, corrigindo sempre que necessário a rigidez e o relaxamento do braço. O 

resultado desse processo é de um som bonito e cantado.  
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Figura 8 – Peso do Braço  

Fonte: KNEER e FISHER, 2018 

 

Pode-se perceber na ilustração acima que o dedo 2 é a marcação do dedilhado para a 

prática do exercício. Segundo Kneer (2018) para realização do exercício o braço deve se 

levantar cerca de quatro a seis polegadas. Com isso, as mãos se movimentam para baixo tocando 

a nota ré com o dedo 2. Aliás, braço e punho relaxam para baixo podendo até ultrapassar a 

posição adequada, dessa forma podemos certificar do relaxamento e flexibilidade 

consequentemente evitando a rigidez. Além disso, os braços saem das teclas com um braço 

solto no ar, deixando os braços descansando no colo. 

É de extrema importância o ensino do peso do braço desde a iniciação musical sendo 

que naturalmente as crianças não possuem força suficiente nos dedos. Conforme explicado 

acima, além do relaxamento a técnica proporcionará ao aluno um som mais alto e agradável. 

De fato, a habilidade do peso do braço será sempre utilizada pelo aluno independente do seu 

desenvolvimento ou nível, por exemplo, dedos fortes (KNEER, 2018).  

 

Nas análises finais, todo o estudo do toque pode ser resolvido em dois meios de 

aplicação de força ao teclado, ou seja, peso e atividade muscular. A quantidade de 

pressão exercida sobre as teclas depende da quantidade de peso do braço e da 

tranquilidade com que os músculos da mão, antebraço, braço inteiro e costas permitem 

que a tecla seja tocada. Desses dois meios de administrar a força deve depender 

qualquer diferenciação em poder dinâmico e qualidade tonal que o pianista deseja 

produzir (COOKE, 1917, p. 122). 

 

O autor deixa claro que um simples domínio muscular em especifico o peso do braço 

pode solucionar grandes problemas técnicos com o trabalho dos dedos. Daí a importância por 

parte do professor em atentar para o relaxamento dos músculos, verificando se o aluno está 

conseguindo transmitir o peso do braço nos exercícios praticados. Os resultados desse processo 
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refletem na facilidade que o aluno tem para obter colorido musical e reproduzir uma boa 

qualidade sonora.   

Fica evidente diante desse quadro que a técnica do peso do braço é o domínio da força 

muscular que auxilia o aluno a obter uma sonoridade forte e agradável, proporcionando alívio 

das tensões e facilitando o tocar do piano. Por conseguinte, o aprendizado do peso do braço 

desde a iniciação musical pode gerar resultados satisfatórios no progresso do aluno, com ainda 

mais motivação nos seus estudos.  

 

 

3.2 Articulações: Non Legato e Legato 

 

 

A articulação non legato é representada pela técnica da girafa alta e o legato pela técnica 

da rã arborícola e do pássaro voador. O objetivo é compreender as articulações non legato e 

legato, praticar o relaxamento e movimento dos punhos e braços, iniciar o trabalho da 

independência dos dedos e obter uma sonoridade agradável. (KNEER, 2018).   

Segundo Kneer (2018) a técnica non legato é a primeira articulação que o aluno deve 

aprender, considerando o fato de as teclas do piano serem demasiadamente pesadas para os 

dedos das crianças que precisarão do auxílio do peso do braço para tocar os exercícios.  Com 

base nesse ponto, após a criança dominar a articulação non legato, poderá ser aplicado o legato 

em três em três notas. Para isso o peso do braço é utilizado fazendo um movimento saltitante, 

conectando as notas umas nas outras consequentemente surgindo a articulação non legato que 

é representada pelas rãs arborícolas que grudam nas arvores. Posteriormente, o legato pode ser 

aplicado com apenas um movimento para baixo dos braços dando uma pequena introdução dos 

movimentos puro dos dedos chamado de pássaro voador. 

Conforme explicado acima, é verdade que as crianças por terem mãos pequenas e leves 

que estão em fase de crescimento e fortalecimento terão maior facilidade em realizar a 

articulação non legato. Deve se entender, no entanto, que durante esse processo a criança forma 

uma posição correta das mãos e assimila os movimentos flexíveis do punho e braço. O resultado 

dessa ação é que a complexidade da articulação legato se tornará mais simples após o aluno 

dominar o non legato.  

Segundo Kataoka (1997) é certo que as articulações legato e non legato devem ser 

ensinadas com cuidado de acordo com o desenvolvimento de cada aluno. O autor deixa claro 
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que o professor deve ser capaz de observar o equilíbrio do corpo do aluno na qual é essencial 

para a produção de uma boa sonoridade. Vale observar que há crianças que terão mais tensões 

do que outras e o aprendizado deve ser realizado com calma e sem presa. Percebe se aqui uma 

questão fundamental quando se fala sobre a articulação non legato, pois os iniciantes 

compreenderão melhor o peso do braço ao praticar as notas em staccato.   

Conforme mencionado pelo autor, o domínio do peso do braço é crucial para o 

aprendizado da articulação non legato. No livro de Kneer a autora deixa claro que assim como 

na articulação non legato, o processo da habilidade do legato, o peso do braço terá a mesma 

importância.  

Podemos destacar na figura 9 que os dedilhados utilizados são 2,3 e 4 na mão direta e 

4,3,2 na mão esquerda. Segundo Kneer (2018) o aluno realizará o exercício com o propósito de 

refinar a articulação non legato trabalhada desde a iniciação musical, usando um movimento 

gracioso dos braços e punhos. A marcação do staccato tenuto nas notas são para evidenciar o 

objetivo do exercício que são de notas destacadas e não demasiadamente curtas, a exemplo do 

staccato. Após praticar o exercício de mãos separadas o aluno poderá tocar de mão juntas. Além 

disso quando o aluno dominar o movimento do braço em cada nota com as pontas dos dedos 

firmes, sem quebrar a falange, é orientado ao professor dizer “congelar” para que o aluno pare 

de tocar na nota que a palavra for dita, nisso o professor poderá conferir se o polegar está solto 

e relaxado além da forma e mão. Se o polegar se mover facilmente para cima e para baixo é um 

sinal de relaxamento e flexibilidade. 

 

 

Figura 9 – Non Legato 

Fonte: KNEER e FISHER, 2018 
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É útil reforçar na figura 10 que a marcação da ligadura nas três notas de cada compasso 

indicando a articulação legato a ser praticada. Segundo Kneer (2018) é indispensável que o 

aluno compreenda a diferença entre legato e non legato. Uma excelente maneira de praticar isso  

é o professor tocar o exercicio as articulações de forma aleatória, pedindo ao aluno para fechar 

os olhos e advinhar qual é a articulação ultilizada. Para incrementar, a criança poderá segurar o 

bicho de pelúcia que conrreponde a articulção de acordo com a respota.   

 

 
Figura 10 – Legato com Braço Saltitante 

Fonte: KNEER e FISHER, 2018 

 

É determinante apontar na figura 11 que as pausas auxiliam na preparação do próximo 

compasso, dando tempo para a realização do movimento gracioso proposto no exercício, além 

de preparar a forma de mão e impulsionar o relaxamento. Segundo Kneer (2018) deverá ser 

observado que o punho irá abaixar na primeira e se levantar na terceira nota. Aliás, o punho 

deverá estar relaxado no ar em direção a próxima oitava, reproduzindo um movimento gracioso 

como se fosse um passarinho voador. Outro ponto crucial é verificar se o polegar está relaxado 

além da firmeza das pontas dos dedos.  
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Figura 11 – Legato com Um Movimento de Braço 

Fonte: KNEER e FISHER, 2018 

 

 “Introduzir o legato cedo demais pode resultar em alunos tocando um legato de som 

fraco que usa apenas os dedos e ignora completamente o papel do braço, porque o 

aluno ainda não se familiarizou com a coordenação entre braço e dedos que é 

desenvolvida ao tocar não legato. Tocar legato cedo demais também pode levar a uma 

desintegração da forma da mão do piano devido às complexidades de coordenar a 

forma da mão, conexão dos dedos e transferência do peso do braço.” (KNEER, 2018, 

p.11) 

 

O autor deixa claro que é de extrema importância que na iniciação musical apenas a 

articulação non legato deve ser aplicada. É certo que nessa articulação o aluno com o auxílio 

do braço obterá um som alto enquanto vai lapidando o formato das mãos e coordenação motora. 

Aliás ao iniciar o legato, de fato será mais difícil as crianças manterem o formato das mãos, 

pois os dedos ainda não têm força o suficiente para conectar as notas, por conseguinte gerando 

tenção e desintegração da forma de mão. 

 Em suma, a articulação non legato são notas destacadas e legato notas conectadas umas 

nas outras com o auxílio do braço e punho. Tendo em vista que o aluno ao praticar o non legato 

desenvolverá braços e punhos relaxados, dedos fortes, boa forma de mão e polegar relaxado. 

Além disso na articulação legato, além das habilidades desenvolvidas no non legato, o aluno 

compreenderá a ligação das notas com um som cantado e melodioso. A prática correta e 

cuidadosa destas articulações, desde a iniciação musical, evitará grandes frustrações futuras.  
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3.3 Notas Repetidas Rapidamente e Rotação 

 

 

A independência e agilidade dos dedos são trabalhada com a técnica da Zechariah Zebra 

e pelo Canguru. Além disso, quanto a técnica de rotação é chamada de Macaco Balançando na 

Árvore. O objetivo é desenvolver a habilidade dos dedos com o braço solto, firmeza das pontas 

dos dedos e uma boa forma de mão e por fim aprender a rotação do antebraço (KNEER, 2018). 

Segundo Kneer (2018) os exercícios técnicos Zechariah Zebra e Canguru são 

praticamente os mesmos, a diferença é que um tem pausa e o outro não. Vale observar que ao 

realizar a técnica da Zechariah Zebra o professor deve ficar atento se o aluno está mantendo a 

forma de mão, tocando com o polegar corretamente e não deixando a falange dos dedos quebrar. 

É possível pensar que quando o aluno prosseguir para a técnica do Canguru, a forma de mão 

estará mais definida e o aluno praticará um movimento saltitante do braço em cada nota. Aliás, 

na técnica do Macaco Balançando na Arvore, o aluno poderá praticar o movimento de rotação 

no ar com o braço e punho alinhados, entretanto o exercício deve ser realizado lentamente 

certificando se os dedos que não estão tocando estão relaxados e se está acontecendo a 

transferência do peso do braço criando um som legato.  

Conforme explicado acima realmente esse é um fato que requer cuidados, pois mesmo 

que o aluno já tenha passado pela etapa do peso do braço e articulações, é importante que o 

professor seja constante na observação dos movimentos corretos. É interessante entender aliás, 

que todas as técnicas explanadas no livro têm como base a técnica do peso do braço 

representada pelos animas com movimentos saltitantes.  

Segundo Kochevitsky (2016) um dos pontos mais importantes ao tocar piano é agilidade 

dos dedos nas teclas em movimento descendente. Entretanto, para uma execução aplausível, o 

autor deixa claro que é necessário trabalhar a musculatura, a regulação do peso e o impulso do 

braço. De fato, por muito tempo, apenas a articulação dos dedos era permitida. Nesta mesma 

época, o pianista Johann Bernhard Logier inventou uma máquina chamada Chiroplast, que 

impedia os movimentos do punho e braço. Outro pianista, Friedrich Wilhelm Kalkbrenner 

inventou um dispositivo semelhante ao de Logier e acreditava que se as mãos não tivessem o 

peso do braço a agilidade desejada esta seria facilmente alcançada. Além disso, o autor Edwin 

Ward Jackson do livro “Ginástica para os Dedos e o Pulso” declarou que nenhum aluno deveria 

começar a tocar piano ou qualquer outro instrumento sem antes fazer exercícios preparatórios 

de ginástica. Posteriormente, todas essas ideias foram consideradas inúteis e até mesmo 
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prejudiciais. 

Conforme mencionado pelo autor Kochevitsky, o peso do braço não impede a agilidade 

dos dedos; ao contrário, o uso da musculatura do corpo é indispensável nos estudos do piano, 

assim como a ação dos dedos. Vale notar que no livro de Kneer, a criança é impulsionada a 

tocar notas repetidas rápidas com o movimento dos braços e punhos flexíveis, além do mais a 

tocar legato com transferência de peso de dedo a dedo através da técnica de rotação aplicada 

desde iniciação musical. “Uma compreensão e domínio da rotação geralmente é a solução para 

a maioria dos problemas do trabalho com os dedos” (KNEER, 2006, p. 75). 

É fundamental destacar na figura 12 que a letra e o acompanhamento do professor 

auxiliam na compreensão rítmica do exercício. Segundo Kneer (2018) para a realização do 

exercício é necessário atentar para posição das mãos e dos dedos, como também para o 

movimento saltitante do braço, sendo nas colcheias um movimento curto e nas semínimas 

longo. O polegar deverá estar curvado de forma que ele toque nas teclas com a parte lateral da 

unha. Os dedos 2 e 3 deverão estar com as pontas firmes. O dedo 4 se elevará aos demais dedos 

para evitar a tendência de tocar com ele plano. O dedo 5 que deverá estar curvado de maneira 

que evidencie a forma de mão. Para melhor compreensão do exercício, é disponibilizado um 

vídeo de instrução no canal do YouTube “Piano Safari”. O exercício poderá levar cerca de um 

mês ou mais para ser dominado devido os dedos 4 e 5 dificultarem a posição da forma de mão. 

Uma consideração importante é que em uma pesquisa com renomados professores pré-

universitários realizado por Kneer, quatro dos três dos professores entrevistados utilizam a 

mesma metodologia para independência e agilidade dos dedos. 

 

 

Figura 12 – Notas Rápidas Repetidas com Pausas 

Fonte: KNEER e FISHER, 2018 
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Pode ser observado na figura 13 que o exercício é similar ao anterior, porém sem as 

pausas. Segundo Kneer (2018) o professor tocará a lição para o aluno cantando “Canguru” com 

o intuito de mostrar o movimento saltitante. Uma observação importante é que na última sílaba 

da palavra Canguru, a criança saltará com o braço. Com isso a criança imitará o professor, caso 

o aluno não esteja saltando o suficiente com o braço. Neste caso, o professor poderá pegar um 

canguru de pelúcia para motivar o movimento saltitante, ou poderá tocar junto com o aluno 

corrigindo sempre que necessário a forma de mão do aluno.  

 

 

Figura 13 – Notas Rápidas Repetidas Sem Pausas 

Fonte: KNEER e FISHER, 2018 

 

É importante ressaltar na figura 14 que a letra e o acompanhamento do professor 

fortalecem a precisão rítmica, dando apoio ao aluno durante a execução do exercício. Segundo 

Kneer (2018) o aluno imitará o movimento de rotação reproduzido pelo professor no piano que 

manterá o braço alinhado com a mão. Durante o treinamento do aluno, é importante observar o 

relaxamento do polegar além dos demais dedos que não estão tocando. Espera-se, portanto, que 

o acompanhamento do professor seja adicionado assim que o aluno compreender o movimento 

técnico. Após praticar com ambas as mãos o professor poderá propor um desafio ao aluno, 

pedindo a ele para realizar o exercício com as mãos juntas em movimento contrário, iniciando 

ambas as mãos com o dedo 2. 
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Figura 14 – Rotação  

Fonte: KNEER e FISHER, 2018 

 

O mapeamento adequado da rotação do antebraço é absolutamente vital para os 

pianistas. Se a rotação do antebraço for mal mapeada e uma pessoa girar de uma 

maneira que envolva tensão crônica, o resultado é um desastre. O mapeamento 

inadequado da rotação do antebraço é uma das principais fontes de limitação, dor e 

lesão entre pianistas (e outros músicos também, bem como usuários de computador, 

escritores e outros). Muitos, talvez a maioria, dos casos de dor e tendinite no antebraço 

são causados pelo mapeamento incorreto da rotação do antebraço e são curados 

quando o mapa é corrigido. Todo pianista precisa entender a mecânica da rotação do 

antebraço com perfeita clareza e usar essa compreensão para cultivar a consciência 

cenestésica. Para muitos pianistas prejudicados, esta é a parte mais importante do 

livro. (MARK, GARY, MILES, 2003, p. 80).  

 

Ainda que seja difícil explicar, os autores deixam claro que a técnica de rotação é 

essencial no aprendizado dos pianistas. Realmente esse é um fato que requer cuidados, pois a 

técnica trabalhada desde a iniciação musical poderá evitar sérios problemas físicos. Com base 

nesse ponto, as crianças não poderão ficar de fora apesar da complexidade do conteúdo que 

certamente auxiliara na execução das notas repetidas rapidamente.  

Em resumo, os exercícios de notas repetidas no método desenvolvem a agilidade com o 

braço solto; estimulam a firmeza dos dedos, desenvolvendo a destreza e aprimorando o formato 

da mão. Quanto a técnica de rotação, promove o relaxamento dos dedos que não tocam, auxilia 

na transferência do peso para os dedos, conectando as notas umas às outras, e desenvolve 

firmeza das pontas dos dedos, concedendo energia na execução. São estes os benefícios para o 

desenvolvimento da técnica pianística na iniciação musical. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

A pesquisa nos possibilitou compreender a relevância da iniciação musical na infância, 

através do emprego de meios ativos de iniciação ao piano, com ênfase no desenvolvimento da 

técnica e da leitura musicais. Para tanto, escolhemos analisar a proposta pedagógica do método 

“Piano Safari - Animal Adventure”, de autoria dos professores Randall e Nancy Faber, 

publicação baseada na dissertação de doutorado de Kneer sobre iniciação musical infantil. 

De modo geral, o ambiente e o meio influenciam surpreendentemente a vida psicológica 

das crianças. Por conseguinte, a iniciação musical na infância decorre da complexidade do 

universo musical ao qual ela pertence. Os métodos de iniciação musical possuem abordagens 

diferentes que são de grande valor para atender as individualidades e necessidades de cada 

aluno, não cabendo traçar apenas uma abordagem pedagógica para todos. 

A proposta pedagógica do método Piano Safari - Animal Adventure é inovadora, pois a 

autora aborda as dificuldades dos fundamentos técnicos do piano de uma maneira simples e de 

fácil compreensão, expressando bem a linguagem infantil através da ludicidade transmitida pela 

analogia com os animais. Além disso, é notável a preocupação da autora com a iniciação ao 

piano dando total atenção na construção de uma base solida, segura e abrangente para os alunos. 

O que é percebido, infelizmente, é que o conteúdo abordado no método são assuntos deixados 

para serem aplicados quando o aluno está mais avançado, sendo muitas vezes explicado de 

forma complexa e confusa. Diante dos dados apresentados fica evidente que os objetivos desta 

pesquisa foram alcançados.  

O livro “Mente Absorvente” de Montessori possibilitou a compreensão da importância 

da aprendizagem na primeira infância, sobretudo ao comprovarmos que as mesmas possuem 

uma mente bem absorvente e receptiva que a dos adultos. O livro “A Arte de Tocar Piano” de 

Kochevitsky sustentou a eficácia da preparação do professor nesta área específica e da busca 

contínua de novos conhecimentos para proporcionar uma base sólida aos iniciantes.  

Os métodos “Piano Adventure” de Nancy Faber e Randall Faber e “Meu piano é 

divertido” de Alice Botelho garantiu a significância das diversas metodologias ativas na 

iniciação musical ao piano. Além do mais, a dissertação de doutorado da autora Julie Kneer 

complementou a informação da proposta pedagógica do método “Piano Safari Animal - 

Adventure” e o método “Piano Safari - Repertorie Book 1” proporcionou as partituras das lições 

encontradas no método referenciado. 

Dado a relevância do tema, implica-se necessário o aprofundamento da investigação 
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sobre a iniciação musical uma vez que a preparação do professor é imprescindível para o 

desenvolvimento do aprendizado infantil. O fato é que quanto maior for a preparação do 

professor melhor será a experiência das crianças no universo musical. A alternativa da aplicação 

do método Piano Safari - Animal Adventures poderá desencadear a análise do impacto que a 

metodologia proporciona na iniciação ao piano comparados com os demais métodos existentes. 

Nesse sentido, a compreensão da importância da técnica e leitura ao piano desde o 

princípio enriquece o aprendizado da iniciação infantil. A aplicação do método Piano Safari -

Animal Adventure permite uma fácil interpretação das técnicas mais complexas do ensino do 

piano, incentivando a utilização da técnica aprendida através da improvisação em peças 

melodiosas que poderão ser tocadas em um recital, explorando todo o teclado ao invés de 

manter o aluno no centro do piano durante a iniciação. A proposta pedagógica de Kneer e Fisher 

contribui grandemente para o aprendizado infantil de uma maneira simples e motivadora. 
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